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APRESENTAÇÃO  

 

 

 

O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA apresenta, de forma breve e acessível, os estudos ambientais sobre o projeto de um determinado 

empreendimento e seus possíveis impactos e medidas de controle ambiental, desde o seu planejamento e implantação até a operação. O RIMA 

destina-se também à qualificação do debate público de interesse da sociedade local, constituindo-se em um instrumento de esclarecimento à 

população. 

O presente RIMA descreve o projeto de uma Central de Tratamento de Resíduos localizada no município de Guaramirim, no norte do Estado de Santa 

Catarina. Este empreendimento busca atender aos requisitos técnicos e legais vigentes, em especial à Lei nº 12.305/2010 (Política Nacional de 

Resíduos Sólidos). 

Em um primeiro momento, verificou-se qual a melhor localização para o empreendimento e qual a tecnologia mais viável de ser implantada. Após, é 

apresentado o projeto e suas principais características. Para poder mensurar os impactos da concepção do projeto, é necessário o conhecimento atual 

do meio ambiente, que é composto pelos meios físicos, biótico (plantas e animais) e socioeconômico (antrópico) das áreas influenciadas pelo 

empreendimento. Desta forma, a partir do estudo detalhado destes meios e do projeto da Central de Tratamento de Resíduos são avaliados os 

prováveis impactos ambientais e propostas medidas para amenizar estas alterações. 
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PARTE I ð INTRODUÇÃO  

1. PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é um estudo técnico realizado por profissionais de diferentes 

campos do conhecimento, que apresenta uma investigação detalhada da situação ambiental atual da 

área que irá receber o projeto. Com base na situação 

atual e nas características do projeto é possível prever 

os impactos possíveis de ocorrer com a implantação do 

empreendimento e, assim, propor medidas que visem 

potencializar os impactos positivos e reduzir ou 

compensar os impactos negativos. 

Já o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) apresenta, 

de forma breve e acessível, as conclusões dos estudos 

do EIA. O RIMA destina-se também à qualificação do debate público de interesse da sociedade, 

constituindo-se em um instrumento de esclarecimento à população. 

O EIA e o RIMA compõem o processo de licenciamento ambiental, procedimento administrativo em que 

o órgão ambiental avalia as questões sociais e ambientais que poderão ser afetadas pelo 

empreendimento. Após esta análise, o órgão decide se concede ou não as licenças ambientais. A 

concessão das licenças ocorre em três fases: 

   

Licença Prévia Licença de Instalação Licença de Operação 

É a primeira licença a ser 

concedida, aprovando a localização 

e formulação do projeto, atestando 

a viabilidade ambiental e  

estabelecendo os requisitos 

básicos e condicionantes a serem 

atendidos nas próximas fases. 

Esta licença autoriza a instalação 

do empreendimento ou atividade de 

acordo com os requisitos 

aprovados pelo órgão ambiental. 

Somente após a obtenção desta 

licença as obras podem ser 

iniciadas. 

Após a obra concluída e o 

cumprimento de todas as 

medidas propostas nas 

fases anteriores, esta 

licença autoriza o início da 

operação da atividade.  

 

2. QUEM É RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO E PELOS ESTUDOS? 

A Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda. (empreendedor) atua no setor de Limpeza 

Urbana desde 1999 e no setor de Saneamento desde 2003, oferecendo serviços como a coleta de 

resíduos, serviços gerais de limpeza, implantação e operação de aterros sanitários, operação e 

manutenção do sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário. Está presente em 9 

municípios, atendendo mais de 1,5 milhão de pessoas e recolhendo mais de 430.000 toneladas de 

resíduos por ano, de forma ambientalmente correta. Devido a sua responsabilidade ambiental, a 

empresa foi uma das empresas ganhadoras do prêmio Fritz Müller, na modalidade Resíduos Urbanos, 

em 2006; e do concurso Parceiro Verde, promovido pelo município de Joinville.   

Já a empresa responsável pelos estudos ambientais, a ENGERA - Engenharia e Gerenciamento de 

Recursos Ambientais Ltda., atua na prestação de serviços de engenharia e meio ambiente e possui 

sede em Florianópolis/SC. 

 Empreendedor Consultor 

Razão 

Social 

AMBIENTAL ï LIMPEZA URBANAA E 

SANEAMENTO LTDA. 

ENGERA ENGENHARIA E GERENCIAMENTO DE 

RECURSOS AMBIENTAIS LTDA 

CNPJ/MF: 03.094.629/0001-36  07.124.818/0001-65 

Endereço Rua Lages, 323. Centro, Joinville ï SC Rua Desembargador Vitor Lima, no 260, sala 703 ï 

Trindade ï Florianópolis - SC 

Telefone: (47) 3433-0037 (48) 3389-2007 

E-mail:   comercial@ambiental.sc edney@engera.com.br 

 

Equipe Técnica 

Nome Formação Nº de registro no 

conselho de classe 
RCT/IBAMA Área de Atuação 

Davi de Souza 

Schweitzer 
Geógrafo CREA/SC 76026-4 665.296 Coordenação do Meio 

Socioeconômico 

Edney Rodrigues de 

Farias 
Eng. Civil CREA/SC 48334-4 79.936 Coordenação Geral 

Eliane dos Santos Geóloga CREA/SC 14675-0 -- Estudos geológicos 

Emili Bortolon dos Santos Bióloga CRBio 095334-03 5.395.413 Estudos do Meio 

Biótico 

Everton Richetti Biólogo CRBio 95335-03 6.122.244 Estudos do Meio 

Biótico 

Julia Costa Silva Eng.ª. 

Sanitarista e 

Ambiental 

CREA/SC 99635-1 4.935.405 Estudos sobre 

Recursos Hídricos 

Mario Arthur Favretto Biólogo CRBio 75310-03 2.011.654 Estudos do Meio 

Biótico 

Matheus Willinghoefer Analista de 

Meio Ambiente 
CREA/SC 137656-7 5.688.395 Coordenação do Meio 

Físico 

Osvaldo Onghero Junior Biólogo CRBio 53504-03 3520389 Coordenação do Meio 

Biótico 

Tiago Carniel Biólogo CRBio 81253-03 5.589.076 Auxiliar de campo 

Yuji Ezaki Analista de 

Meio Ambiente 
- - Estudos Meio Físico e 

Socioeconômico 

Situação 

Atual
Projeto

Possíveis 
impactos 
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PARTE II ð QUAIS ALTERNATIVAS DO  

PROJETO ? 

3. QUAIS OS LOCAIS DISPONÍVEIS PARA O EMPREENDIMENTO? 

O Estudo de Impacto Ambiental apresentou todas as alternativas de localização de projeto, com o 

objetivo de determinar a área mais compatível com o empreendimento a ser instalado. Foram avaliados 

os aspectos técnicos do terreno (capacidade do meio em acomodar uma área de disposição de 

resíduos) e também as condições socioambientais do entorno (densidade populacional e o uso e 

ocupação do solo). 

O Estudo para seleção da área de instalação da Central de Tratamento de Resíduos seguiu três 

diferentes etapas: 

 

Na Fase I foram observadas áreas com restrições à implantação do empreendimento, tais como Áreas 

de Preserva­«o Permanente (corpos dô§gua, topos de morro, etc.), aeroportos e aer·dromos, ilhas, 

áreas inundáveis, faixas de domínio de Linhas de Transmissão ou malha viária, áreas urbanizadas, 

áreas com altos valor imobiliário, além de áreas com geologia favorável e condizentes com o 

zoneamento do Plano Diretor (direcionamento do crescimento populacional). Por meio da sobreposição 

de mapas, realizou-se a combinação destas áreas, indicando as zonas mais favoráveis para a 

implantação da Central. 

Na Fase II foram analisadas as fotos aéreas e os dados gerados na fase I, resultando nas áreas mais 

compatíveis para receber o empreendimento. Foram realizadas vistorias nos locais analisando as 

condições físicas, bióticas e socioeconômicas, excluindo-se as áreas não adequadas e selecionando 

pontos potenciais para realização de um estudo detalhado. Foram consideradas as seguintes 

características:  

�x Distância dos principais municípios e núcleos populacionais,  

�x Presença ou não de vegetação,  

�x Existência de argila para a cobertura dos taludes, 

�x Declividade do terreno, 

�x Distância de cursos dôágua (para o lançamento dos efluentes tratados e fins de licenciamento 

ambiental) e de acessos existentes, 

�x Geologia e solo (para verificar a ocorrência de material argiloso e rochoso para a cobertura do 

resíduo sólido),  

�x Uso e ocupação das terras (sendo adequadas áreas devolutas ou pouco utilizadas) 

�x Zoneamento.  

Ao final desta fase foram selecionadas 12 áreas de possível viabilidade ambiental e socioeconômica. O 

município de Guaramirim concentra a maioria das opções de áreas (1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 12), enquanto 

Schroeder tem as opções de áreas 10 e 11 e Massaranduba a opção 3, mostradas na figura seguinte: 

 

Na Fase III foram analisadas e combinadas as informações das fases anteriores. Cada característica 

citada anteriormente foi classificada como Adequada (nota 7 a 10), Possível (nota 4 a 7) e Não 

adequada (nota 0 a 4) para cada opção de área. Foram atribuídos pesos de importância para cada 

característica, sendo a de maior peso a distância aos principais municípios, considerando a geração de 

resíduos, e a de menor peso o vetor de crescimento da população (zoneamento) e o uso e ocupação 

das terras.  

Concluiu-se que a área mais favorável à implantação do empreendimento foi a Alternativa 12, que está 

localizada a aproximadamente 20 km dos centros urbanos de Joinville e Guaramirim. A área total do 

Fase I: Determinação das regiões
mais favoráveis para a implantação
de áreas de disposição de resíduos
no Litoral Norte de Santa Catarina

Fase II: Seleção de áreas
potenciais nas regiões
identificadas

Fase III: Definição da
área mais apta a receber
o empreendimento.

Localização das 12 opções de áreas para a implantação da Central de Tratamento de Resíduos. 










































































